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APRESENTAÇÃO
 
A ciência é definida como todo conhecimento que é sistemático, que se baseia 

em um método organizado, e que pode ser conquistado por meio de pesquisas. É por 
intermédio da ciência que podemos analisar o mundo ao redor e ver além. As ciências 
médicas de forma geral, perpassam um período em que o conhecimentos tradicional 
aliado às novas possibilidades tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, 
e isso em certo sentido embasa a importância da titulo dessa obra, haja vista que são 
as diversas pesquisas e inovações produzidas nas universidades, hospitais e centros da 
saúde permitem-nos progredir sistematicamente em nossos conhecimentos.

Salientamos que o aumento das pesquisas e consequentemente a disponibilização 
destes dados favorecem o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidenciam a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica, assim 
destacamos a importância desta obra e da atividade proposta pela Atena Editora.

Deste modo, os dois volumes desta nova obra literária têm como objetivo oferecer 
ao leitor material de qualidade fundamentado na premissa que compõe o título da obra, isto 
é, os mecanismos científicos que impulsionam a propagação do conhecimento.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área da saúde, proporcionando ao leitor dados e conceitos de maneira concisa 
e didática.  

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A presente Revisão Sistêmica 
objetivou analisar a efetividade das técnicas 
de mobilização do Conceito Mulligan na dor e/
ou incapacidades de grupos de indivíduos que 
apresentem entorse aguda de tornozelo. Utilizou-
se como métodos as orientações do “Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and 
Meta-Analyses” (PRISMA), incluindo apenas 
Ensaios Clínicos Randomizados (ECR) 
com técnicas de MCM em participantes que 
apresentem entorse do tornozelo aguda, apenas 
artigos científicos com textos completos nos 
idiomas inglês, português ou espanhol, entre 
2017 a 2022, nas seguintes bases de dados: 
PEDro, PubMed, Science Direct, Scielo e Scopus. 
Realizou-se a respectiva análise dos artigos 
quanto à qualidade metodológica e critérios de 

forma conjunta pelos pesquisadores. Obteve-
se como resultado que o conceito Mulligan e as 
suas principais técnicas – NAGS, SNAGS, self-
SNAGS e MWMs – demonstram-se eficazes nos 
tratamentos relativos à pacientes com entorse de 
tornozelo, comprovando-se através da melhora 
significativa das lesões, podendo haver até 
mesmo a realização conjuntamente com outras 
técnicas fisioterapêuticas, tendo em vista não 
atrapalhar os resultados obtidos.
PALAVRAS-CHAVE: Mulligan. Modalidades 
de Fisioterapia; Dor; Entorse de tornozelo; 
Incapacidades.

THE EFFECTS OF JOINT MOBILIZATION 
OF THE MULLIGAN CONCEPT IN 
PATIENTS WITH ANKLE SPRAIN

ABSTRACT: The present Systemic Review 
aimed to analyze the effectiveness of the 
Mulligan Concept mobilization techniques in 
pain and/or disability of groups of individuals 
who present acute ankle sprain. The guidelines 
of the “Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses” (PRISMA) were 
used as methods, including only Randomized 
Clinical Trials (RCTs) with MCM techniques 
in participants with acute ankle sprain, only 
scientific articles with texts complete in English, 
Portuguese or Spanish, between 2017 and 
2022, in the following databases: PEDro, 
PubMed, Science Direct, Scielo and Scopus. The 
respective analysis of the articles regarding the 
methodological quality and criteria was carried 
out jointly by the researchers. As a result, the 
Mulligan concept and its main techniques - 
NAGS, SNAGS, self-SNAGS and MWMs - prove 
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to be effective in treatments for patients with ankle sprains, proving themselves through 
significant improvement in injuries, which can be there can even be performed jointly with 
other physiotherapeutic techniques, in order not to interfere with the results obtained.
KEYWORDS: Mulligan. Physiotherapy Modalities; Ache; Ankle sprain; disabilities.

1 |  INTRODUÇÃO
A entorse, popularmente conhecida como “torção”, trata-se de um movimento 

brusco no qual ocorre estiramento ou ruptura de ligamentos de uma articulação. Este tipo 
de lesão é frequentemente ocasionado em razão de traumas com inversão excessiva do 
pé, podendo está ser classificada por meio deste mecanismo de lesão (VIEIRA, 2020).

A entorse de tornozelo (ET) propriamente dita é de fato uma lesão musculoesquelética 
causada por movimentos violentos, ocorridos principalmente durante a prática esportiva, 
caracterizada em três graus sendo o grau I leve, II moderada e III severa, sendo está 
observada em virtude de fraqueza muscular, fadiga, rigidez e sobrepeso (SANTANA, 2021).

Nesse sentido, estas formas de lesões são habitualmente verificadas tanto na 
atenção primária quanto nas práticas esportivas, bem como em departamentos de 
emergência, podendo resultar em morbidade significativa em curto prazo, lesões recorrentes 
e instabilidade funcional. (KOUTRAS, et. al., 2017). 

Sua classificação decorre dos sinais clínicos e na perda funcional, tendo potenciais 
graus de lesões. No grau 1, observa-se estiramento leve de um ligamento, na configuração 
de grau 2 nota-se uma lesão mais grave envolvendo ruptura incompleta de um ligamento e 
no grau 3 há ruptura completa de um ligamento (MAUGHAN, 2020).

Em relação aos tratamentos fisioterapêuticos para pacientes com entorse de 
tornozelo em seus mais variados graus, tem-se que as técnicas de Mobilização do Conceito 
Mulligan (MCM) apresentam tratamento relativamente simples, contudo altamente eficazes, 
pois se reposicionam os componentes da articulação com o paciente realizando ou não 
simultaneamente seu movimento previamente sintomático (ROSSA, 2019). 

Destaca-se que as principais técnicas de Mulligan são os NAGS (Natural Apophyseal 
Glides), SNAGS (Sustained Natural Apophyseal Glides), self-SNAGS (Self-Sustained 
Natural Apophyseal Glides) e MWMs (Mobilization with Movements) (MULLIGAN, 2007).

Assim, ao observar que as técnicas do Conceito Mulligan são viáveis aos pacientes 
que apresentem quadro de entorse de tornozelo, interessante é avaliar os desdobramentos 
do emprego destas técnicas nesses indivíduos em artigos publicados que tratam a respeito 
do tema, buscando-se entender a efetividade das técnicas de mobilização do Conceito 
Mulligan na dor e/ou incapacidades de grupos de indivíduos que apresentem entorse 
aguda de tornozelo.
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2 |  MÉTODOS
Trata-se de Revisão Sistemática (RS) produzida em conformidade com as 

orientações do relatório “Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-
Analyses” (PRISMA). O presente estudo foi publicado como capítulo de livro, em formato 
e-book, no site da Atena Editora, no Slide Share, GoodReads do Grupo Amazon, Google 
Books.

Os critérios de inclusão adotados restinguem-se aos estudos de Ensaios Clínicos 
Randomizados (ECR) com aplicação da técnica Conceito Mulligan em participantes 
que apresentem entorse do tornozelo, sendo realizada coleta de dados, antes e após a 
intervenção. Como critério temporal utilizou-se apenas artigos científicos dos últimos 06 
(seis) anos – 2017/2022 – com textos disponíveis completos nos idiomas inglês, português 
ou espanhol.

Como critérios de exclusões apontam-se os participantes que realizam terapias 
medicamentosas concomitantes ao emprego das técnicas do Conceito Mulligan; indivíduos 
quem façam uso de tratamento medicamentoso; e, ainda, aqueles que receberam qualquer 
tratamento preliminar à avaliação e estudos.

A questão norteadora do presente estudo foi guiada pela estratégia “PICO”, que 
consiste na apresentação dos dados: P – population; I – intervention; C – comparison; 
O – outcomes. (MOHER et. al. 2009.) A PICO para essa RS foi utilizada no seguinte 
sentido: (P): Indivíduos que apresentem entorse do tornozelo; (I): Conceito Mulligan; (C): 
a) participantes sem intervenção ou placebo e/ou b) participantes em que se empregou a 
técnica de Mulligan; (O): Diminuição da dor e/ou incapacidades, como no quadro 1 a seguir.

Componente Definição Descritores Palavras-chave
P: população de 

interesse
Indivíduos que 

apresentem entorse de 
tornozelo.

Não foram adotados descritores ou palavras-chave 
voltados para a população nessa pesquisa.

I: intervenção Conceito Mulligan.
Técnicas de Fisioterapia;

Physical Therapy 
Modalities;

Modalidades de 
Fisioterapia.

Mulligan.
C: comparação a) participantes sem 

intervenção ou placebo 
e/ou;

b) participantes em que 
se empregou a técnica 

de Mulligan;

Modalidades de
Fisioterapia.

O: resultado/desfecho Diminuição da dor e/ou 
incapacidades.

Dor e incapacidade do 
tornozelo;

Ankle pain and disability;
Dolor de tobillo y 

discapacidad;

Dor; Entorse de 
tornozelo;

Incapacidades.

Quadro 1.

Fonte: MOHER et. al. 2009.
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Através da estratégia PICO acima citada, buscou-se responder a seguinte questão 
norteadora: Qual a efetividade das técnicas de mobilização do conceito Mulligan na dor ou 
incapacidades de grupos de indivíduos que apresentem entorse de tornozelo em relação à 
grupos sem intervenção ou placebo?

A base de dados utilizada para o desenvolvimento desta pesquisa consiste na 
observação, leitura e classificação de artigos científicos pertinentes à matéria abordada, 
coletados a partir de publicações científicas disseminadas nos últimos 06 (seis) anos – 
2017/2022 – em banco de dados científicos tais como a Physiotherapy Evidence Database 
(PEdro), Sistema Online de Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE/PUBMED), 
Science Direct, Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e SciVerse Scopus (SCOPUS), 
usando filtros e palavras-chave como “Mulligan”. “Modalidades de Fisioterapia”; “Dor”; 
“Entorse de tornozelo”; “Incapacidades”, conforme o quadro 2 a seguir exposto.

Base de dados Estratégias de busca
PEdro Mulligan. Modalidades de Fisioterapia. Dor; Entorse de 

tornozelo; Incapacidades; (português, inglês, espanhol);
Filtros aplicados: 2017-2022

PubMed Mulligan. Modalidades de Fisioterapia. Dor; Entorse de 
tornozelo; Incapacidades; (português, inglês, espanhol);
Filtros aplicados: Full text, Randomized Controlled Trial, 
in the last 5 years, English, Portuguese, Spanish.

Science Direct Mulligan. Modalidades de Fisioterapia. Dor; Entorse de 
tornozelo; Incapacidades; (português, inglês, espanhol);
Filtros aplicados: 2017-2022; Research articles.

Scielo Mulligan. Modalidades de Fisioterapia. Dor; Entorse de 
tornozelo; Incapacidades; (português, inglês, espanhol);
Filtros aplicados: 2017-2022.

Scopus Mulligan. Modalidades de Fisioterapia. Dor; Entorse de 
tornozelo; Incapacidades; (português, inglês, espanhol);

Quadro 2.

Fonte: MOHER et. al. 2009.

Sublinha-se que os artigos foram avaliados quanto à qualidade metodológica 
a eles empregada, bem como estão dispostos por meio de quadro com resultados em 
que se expõem essas informações de forma sintetizada. No segundo quadro apontam-
se informações a respeito dos dados de identificação dos artigos, amostras, técnica de 
Mulligan utilizada, terapêutica de comparação e/ou grupo controle, resultados sobre a dor 
e/ou incapacidade no tornozelo grau agudo e, ainda, as conclusões obtidas.

3 |  RESULTADOS
Seguindo os mecanismos de buscas, identificou-se 02 artigos na base de dado 

Physiotherapy Evidence Database (PEdro), 06 artigos no Sistema Online de Busca e 
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Análise de Literatura Médica (MEDLINE/PUBMED), 84 resultados de artigos encontrados 
na plataforma Science Direct, 45 artigos em Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e 
38 SciVerse Scopus (SCOPUS), destes, 169 artigos foram excluídos em virtude de estar em 
duplicidade ou não atenderem aos aspectos e critérios adotados presente revisão sistêmica. 
Logo após foi realizada a seleção dos mencionados artigos, conforme enquadramento nos 
critérios de exigibilidade.

Os artigos selecionados foram publicados nas línguas inglesa, portuguesa e 
espanhola, sendo esses desenvolvidos: 02 (dois) na Austrália; 02 (dois) na Bélgica; 01 
(um) no Irã e 01 (um) em Portugal. Os anos de publicação correspondem aos anos de: 
2017, 2018, 2020 e 2021, conforme a figura 1 a seguir sobre as características dos ensaios 
clínicos randomizados.

Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção dos estudos segundo o PRISMA.

Fonte: MOHER et. al. 2009.

Após o processo de seleção dos estudos segundo o PRISMA acima elencados 
realizou-se o agrupamento e as observações dos artigos selecionados a partir de suas 
caraterísticas, destrinchadas no quadro 3 a seguir desenhado.
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do tornozelo: um 
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apresentando 
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WBDF foram 
avaliados para 
elegibilidade 
e, finalmente, 
40 homens 
foram incluídos 
e alocados 
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para sessão única 
de MWM ou OM.

Duas 
modalidades de 
terapia manual 
indicadas para 
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MWM e OM 
foram aplicadas 
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incluídos.
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as medidas de resultado.
Para medidas de MAS: 
rigidez elástica (p = 0,37), 
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rigidez total (p = 0,58). Para 
ROM WBADF: distância 
toe-wall (p = 0,58) e ROM. 
Conclusão: Uma única 
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do tornozelo. Apesar disso, 
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técnicas manuais, cujo valor 
permanece incerto, mesmo 
que possa ajudar a prevenir 
futuras.

Norouzi A., 
Delkhoush C.T., 
Mirmohammadkhani 
M., Bagheri R.
2021.

Uma comparação 
de mobilização e 
mobilização com 
movimento na 
dor e amplitude 
de movimento 
em pessoas com 
entorse lateral 
de tornozelo: um 
ensaio clínico 
randomizado.

40 indivíduos com 
entorse lateral 
de tornozelo 
grau dois 
foram divididos 
aleatoriamente 
em dois grupos, 
incluindo o grupo 
de intervenção 
de mobilização 
de Maitland 
e o grupo de 
intervenção de 
mobilização de 
Mulligan.

Intervenção de 
mobilização 
de Maitland 
e o grupo de 
intervenção de 
mobilização de 
Mulligan.

Ambas as técnicas 
melhoraram 
significativamente a 
amplitude de movimento 
e reduziram a dor em 
pessoas com entorse 
lateral de tornozelo, mas 
a técnica de Mulligan foi 
significativamente mais 
eficaz entre as duas, talvez 
devido à junção de forças 
de tração mobilizadoras 
ativas e passivas, bem como 
interação de aferentes e 
eferentes em o arco reflexo.
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Nguyen P., Pitancea 
L., Mahaudensa P., 
Detrembleur C., Halle 
T. e Hidalgoa B.
2021.

Mobilização 
da articulação 
tibiofibular inferior 
com movimento 
e bandagem 
não melhora a 
rigidez crônica 
da dorsiflexão 
do tornozelo: 
um estudo 
randomizado 
controlado por 
placebo.

75 participantes 
(idade média: 
22,3 ± 2,17 anos) 
com percepção 
assimétrica 
crônica 
autorrelatada 
de rigidez de 
dorsiflexão do 
tornozelo.

Modificação 
da rigidez 
musculoarticular 
(MAS) e os 
resultados 
clínicos após 
mobilização 
com movimento 
(MWM).

A ANOVA de duas vias 
não mostrou diferenças 
significativas entre os 
grupos e nenhum efeito de 
interação para as medidas 
de resultado. No entanto, 
uma diferença significativa 
para o efeito do tempo 
(T0-T1-T2) foi encontrada 
nos três grupos para 
amplitude de movimento 
de dorsiflexão WBLT (p < 
0,001, d de Cohen = 0,21) 
e percepção de rigidez (p < 
0,001, d de Cohen = 0,54 ), 
mas as diferenças mínimas 
clinicamente importantes 
não foram alcançadas para 
nenhum dos valores.

Alves Y., Ribeiro F., 
Silva A. G.
2017.

Efeito da 
bandagem de 
reposicionamento 
fibular em 
jogadores de 
basquete adultos 
com instabilidade 
crônica do 
tornozelo: um 
estudo cruzado 
randomizado, 
controlado por 
placebo.

16 jogadores 
adultos (10 
homens, 6 
mulheres) com 
instabilidade e 
idade média 21,50 
± 2,76 anos.

Mulligan e 
Placebo.

Não houve diferenças entre 
o reposicionamento fibular 
de Mulligan Taping e Placebo 
taping no controle postural 
e desempenho funcional 
no basquete jogadores 
com instabilidade crônica 
do tornozelo. No entanto, a 
gravação de Mulligan parece 
reduzir peroneus longus 
tempo de latência após uma 
corrida quando comparado 
com uma bandagem 
placebo.

Nguyen P., Pitancea 
L., Mahaudensa 
P., Detrembleur C., 
Davidd Y., Halle T. e 
Hidalgoa B.
2020.

Efeitos da 
Mobilização 
Mulligan com 
Movimento no 
Tornozelo Lateral 
Subagudo
Entorses: 
um ensaio 
randomizado 
pragmático. 

51 participantes 
com entorses 
laterais 
subagudas 
de tornozelo 
(Grau I-II) foram 
recrutados.

Mobilização 
com movimento 
(MWM) Mulligan.

O grupo MWM demonstrou 
melhora significativa após 
três sessões para o teste 
Y-balance (p = 0,001, +8,857 
cm). Conclusão:
Mais de 80% dos 
participantes com entorse 
lateral subaguda do 
tornozelo responderam bem 
à abordagem MWM.

Quadro 3 – Características dos ensaios clínicos randomizados selecionados.

4 |  DISCUSSÃO
A presente revisão sistêmica apresenta 6 estudos em que analisou-se os efeitos de 

técnicas da mobilização do conceito Mulligan pacientes com entorse de tornozelo. 
A pesquisa aventada por Gogate, Satpute e Hall, no ano de 2020, demonstra a 

eficácia da mobilização com movimento na dor, equilíbrio e função após entorse de 
tornozelo de inversão aguda e subaguda, sendo esse um estudo randomizado controlado 
por placebo. Frisa-se que foram avaliados 32 adultos com entorse de tornozelo em 
inversão Conceito Mulligan, no qual apenas 30 dos participantes completaram totalmente 
o estudo. Esta pesquisa comprova que há benefícios com o uso das técnicas de Mulligan 
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em pacientes com entorse de tornozelo aguda e subaguda em termos de dor, mobilidade 
do tornozelo, deficiência e equilíbrio (GOGATE et al, 2020).

Já a segunda leitura a que se destinou a presente revisão, realizada por Hidalgoa e 
outros em 2018 aponta os efeitos imediatos de duas técnicas de terapia manual na rigidez 
musculo articular do tornozelo e amplitude de movimento de dorsiflexão em pessoas com 
rigidez crônica do tornozelo, através de um ensaio clínico randomizado. Destaca-se que 
foram realizados estudo em 67 homens (com idades entre 18 e 40 anos) apresentando 
potencial déficit de mobilidade crônica inespecífica e unilateral. Obteve-se como resultado 
que uma interação não significativa entre ambas as técnicas, contudo, houve aumento da 
rigidez viscosa em pessoas com histórico de lesão no tornozelo após ambas às técnicas 
manuais, cujo valor permanece incerto, mesmo que possa ajudar a prevenir futuras 
(HIDALGOA et al, 2018).

O estudo realizado por Norouzi (2021) e outros expõe uma comparação de 
mobilização e mobilização com movimento na dor e amplitude de movimento em pessoas 
com entorse lateral de tornozelo, através de um ensaio clínico randomizado. Neste 
caso, utilizou-se 40 indivíduos com entorse lateral de tornozelo grau dois foram divididos 
aleatoriamente em dois grupos, incluindo o grupo de intervenção de mobilização de Maitland 
e o grupo de intervenção de mobilização de Mulligan. Conclui-se após a realização dos 
estudos que ambas as técnicas melhoraram significativamente a amplitude de movimento 
e reduziram a dor em pessoas com entorse lateral de tornozelo, mas a técnica de Mulligan 
foi significativamente mais eficaz entre as duas (NOROUZI, 2021).

Em quarta fonte de conhecimento, a pesquisa realizada por Nguyen e outros no 
ano de 2021, traz informações relevantes acerca da mobilização da articulação tibiofibular 
inferior com movimento e bandagem não melhora a rigidez crônica da dorsiflexão do 
tornozelo, por meio de estudo randomizado controlado por placebo. Através da análise 
de 75 participantes (idade média: 22,3 ± 2,17 anos) com percepção assimétrica crônica 
autorrelatada de rigidez de dorsiflexão do tornozelo, observou-se que diferenças mínimas 
clinicamente importantes não foram alcançadas para nenhum dos valores (NGUYEN, 
2021).

Já a pesquisa feita por Alves, Ribeiro e Silva em 2017 aponta os efeitos da bandagem 
de reposicionamento fibular em jogadores de basquete adultos com instabilidade crônica 
do tornozelo: um estudo cruzado randomizado, controlado por meio de placebo. Estudou-
se 16 jogadores adultos (10 homens, 6 mulheres) com instabilidade e idade média 21,50 ± 
2,76 anos, com uso de Mulligan e Placebo. Após os estudos interpretou-se que a gravação 
de Mulligan parece reduzir peroneus longus tempo de latência após uma corrida quando 
comparado com uma bandagem placebo (ALVES et al 2017).

A sexta e última pesquisa analisada nesta revisão sistêmica realizada por Nguyen 
e outros em 2020, aduz a respeito dos efeitos da Mobilização Mulligan com Movimento no 
Tornozelo Lateral Subagudo Entorses, por via de ensaio randomizado pragmático. Avaliou-
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se 51 participantes com entorses laterais subagudas de tornozelo (Grau I-II). Ao fim, pode-
se concluir que mais de 80% dos participantes com entorse lateral subaguda do tornozelo 
responderam bem à abordagem das técnicas de Mulligan (NGUYEN, 2020).

Por fim, pode-se apontar como limitações desta revisão sistêmica a falta de estudos 
realizados em relação à matéria abordada, pois se notou que poucos cientistas e estudiosos 
dedicam-se as investigações acerca das dores e incapacidades em pacientes com entorse 
de tornozelo, o que inviabilizou uma amostra de artigos e publicações mais conclusivas.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O conceito Mulligan e as suas principais técnicas – NAGS, SNAGS, self-SNAGS e 

MWMs – demonstram-se eficazes nos tratamentos relativos à pacientes com entorse de 
tornozelo, comprovando-se através da melhora significativa das lesões dos pacientes que 
são submetidos ao tratamento, e, podem até mesmo ser realizadas conjuntamente com 
outras técnicas fisioterapêuticas, tendo em vista não atrapalhar os resultados obtidos.
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